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O "Mandarová", Elu..nnyÁ.Á e,U.o L. (Lepidoptera, Sphingidae), 

e a praga mais importante que ataca a seringueira, causando danos as pla~ 

tas principalmente no viveiro. 

Na região Amazônica, esta praga foi constatada no Amazonas 

por MATTA (1927) no Estado do Pará (CABRAL, 1940 & RODRIGUES, 1976), e no 

Território do Amapá por SOUZA (1977). 

Tem-se constatado que o ataque do Mandarovã em seringueira 

ocorre todos os anos, variando no entanto a sua intensidade. No Estado do 

Amazonas, registrou-se em 1978 o aparecimento da praga nos meses de março, 

julho e setembro. 

1 Eng9s Agr9s Pesquisadores da UEPAE/Porto Velho. 
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2. 

Em Rondônia, face ao desconhecimento do período em que a pra­

ga ocorre, instalou-se um experimento cujo objetivo foi identificar a flu 

tuacão da EJÚYl.ny,ú.; e.11.o em viveiro de seringueira, bem como correlacionar ' 

os fatores climáticos com o aparecimento da praga. 

O ensaio foi implantado em 1981 no campo experimental da 

UEPAE/Porto Velho. 

As coletas dos adultos das mariposas de E!Únny,ú.; e.11.o foram 

efetuadas por meio de armadilhas iuminosas tipo "Luiz de Queiroz" equip~ 

das com lâmpadas fluorescentes F15 Ts /BL. 

A armadilha era ligada 2 vezes por ~emana, no horário das 

18:00 às 6:00 horas da manhã. Separava-se apenas as mariposas de E/Únny,ú.; 

e11.o coletadas, efetuando-se a contagem e anotando-se em fichas. O restan 

te do material era colocado em sacos plásticos, com naftalina em po, etiqu~ 

tado e armazenado em lugar apropriado. 

Observou-se que a flutuação de E/Únny,ú.; e11.o atingiu picos p~ 

pulacionais nos meses de junho a agosto, decrescendo a partir de outubro 

(Figura 1). Este aumento da população coincidiu com um período de friagem, 

que ocorreu nos citados meses. 

A temperatura mínima ocorrida nos meses do pico populacional' 

foi de 16.4°c nomes de julho e de 19°c nos meses de junho e agosto. Com 

isto verificamos que a tempera.tura e um fator que influencia no aparecimeE_ 

to da praga. 

O trabalho vem se repetindo desde 1981 para que possamos de 

terminar a dinâmica populacional e futuramente os meios de controle. 
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